
Nota Prévia

Esta V PARTE, 6.ª Fase compreende o ano de 2001.
No Relatório e Contas do ano de 2001 lê-se que “No que 
concerne ao ambiente externo e em matéria de 
oportunidades, o ano de 2001 continuou a propiciar ao 
SUCH um “clima” favorável quer quanto à procura por 
parte dos seus clientes – associados ou não - quer em 
matéria de solicitações para parcerias, facto que, 
naturalmente, é revelador de confiança.
Quanto ao primeiro aspeto – a procura de serviços por 
parte dos seus “clientes”- regista-se um razoável 
crescimento e uma maior diversificação, como, aliás, mais 
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adiante, se poderá verificar.
Quanto ao segundo aspeto – consolidação das parcerias 
-, o Relatório regista a consolidação das parcerias 
anteriormente estabelecidas e a criação de novas, como 
adiante, também se referirá.
Lê-se também no mesmo Relatório que “No que toca a 
ameaças, mais uma vez se salienta, a enorme e crónica 
ameaça que tem vindo a constituir o volume das dívidas 
por partes dos “clientes”.
A este respeito encontra-se ainda no mesmo Relatório 
uma afirmação deveras importante por significativa: “Não 
fora a capacidade de endividamento de que o SUCH 
dispõe, face à confiança que merece junto da Banca, bem 
como a aprovação do orçamento rectificativo do S.N.S. 
no final do ano, a ameaça ter-se-ia traduzido em rutura 
financeira”.
Afirmações cujo conteúdo mais detalhado, bem como seu 
alcance, adiante melhor se explicitarão.
Ainda nesta Nota Prévia devo deixar um esclarecimento: 
agora que as Parcerias do SUCH com outras Entidades – 
Empresas ou outras Pessoas Coletivas - ganham e, por 
certo, ganharão maior ou menor significado, não incluirei 
na História do SUCH os respetivos dados de 
funcionamento mas apenas, como tem acontecido, a 
referência às que forem criadas.

Associados 
No ano de 2001 o número de associados do SUCH foi de 
105 – anexos 1 e 2           

Órgãos Sociais – anexo 3
O número de reuniões dos órgãos sociais em 2001 foi o 
seguinte:
Assembleia Geral - 2
Conselho de Administração - 28
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Não se verificou qualquer alteração da natureza do SUCH 
neste período.

Quadro estatutário
Não se verificou qualquer alteração do quadro estatutário 
do SUCH.

Estratégia de atuação
Continuou em 2001 a prossecução dos grandes objetivos 
estratégicos fixados para o triénio 2000/2002, a saber:
- Inovar na oferta;
- Redefinir o perfil estrutural e institucional; 
- Redefinir e valorizar os recursos humanos;
- Prosseguir a reformulação do sistema de gestão;
- Definir e implementar uma política de imagem.
No Relatório deste ano e a propósito destes objetivos, 
transcreve-se o que foi registado no Plano de Ação para 
2001.
“Neste contexto mais se justifica que, para a sua 
consolidação, o SUCH continue, no cumprimento das 
suas obrigações, a empenhar-se no reforço da qualidade 
do que faz e na procura sistemática do que, não 
fazendo ainda, pode e deve, em benefício dos seus 
Associados, passar a fazer”.
Com efeito, se é verdade que, no momento atual, é 
necessário, acima de tudo, fazer melhor o que se está a 
fazer, esta prioridade, na medida do possível, deve 
coexistir com a exigência de “fazendo melhor e de forma 
diferente o que outros fazem, dar resposta afirmativa a 
solicitações irrecusáveis dos seus Associados.

Evolução dos Recurso Humanos      
A evolução dos recursos humanos do SUCH, no total de 
efetivos e por grupos profissionais está retratada nos 
anexos que se juntam – anexos 4 e 5, constituindo um 
crescimento moderado.

Saliente-se que o SUCH em 2001 atribui para incentivos € 
500.000
           

Evolução Económico-Financeira 
A evolução económico-financeira do SUCH em 2001, em 
euros – para comparação com 2000 converteram-se os 
contos em euros – consta da Demonstração de Resultados 
que se junta – anexo 6.
De assinalar, como foi referido na Nota Prévia, os maus 
resultados financeiros, agora com agravamento 
significativo resultante da causa já repetidamente 
explicitada.
A estrutura dos custos consta do anexo 7.

Evolução da oferta de serviços
Continuando a distinguir-se a oferta de serviços do SUCH, 
por si, e pelas Parcerias já estabelecidas ou criadas neste 
ano, dir-se-á, quanto à primeira, que ela se manteve 
estável, com uma novidade que foi a do desenvolvimento 
da prática de “renting” na área do tratamento de roupa.
O mesmo já não aconteceu quanto à segunda, nas 
seguintes áreas:

 Área da Alimentação
- continuação da remodelação total do serviço no Hospital 
de S. João, em parceria com a EUREST; 
- início, em parceria com a Gertal, da exploração do 
Hospital de Évora;
 - exploração da cozinha do Hospital Padre Américo/ Vale 
do Sousa, em parceria com a GERTAL, com ligação a frio.

Área do Tratamento do Ambiente
Evolução da produção
Os anexos 8 e 9 mostram a evolução da produção em 
2001, em euros, relativamente a 2000 (em contos). 
Mais uma vez é de assinalar o aumento verificado na área 
de exploração de instalações e equipamentos e, também 
agora, na de estudos e consultadoria.

Evolução da produção 
Os anexos 8 e 9 mostram a evolução da produção em 
2001, em euros, relativamente a 2000 (em contos). 
Mais uma vez é de assinalar o aumento verificado na área 
de exploração de instalações e equipamentos e, também 
agora, na de estudos e consultadoria.      

Outros registos
O Relatório deste ano regista iniciativas importantes, de 
que se destacam:
- continuação da construção da nova Lavandaria de 

Vialonga com capacidade para cerca de 40t/dia;

- continuação da modernização da Lavandaria do 
Hospital Magalhães de Lemos com uma capacidade de 
cerca de 12t/ dia;

- conclusão e entrada em funcionamento da unidade de 
cogeração do Hospital Pedro Hispano e início da 
instalação de uma segunda unidade no Hospital Garcia 
de Orta;

- o aumento da “carteira de encomendas”, sozinho ou em 
parceria, do Núcleo de Novos Projetos na área de 
Estudos e Consultadora.

Nota Final
A primeira consiste na atenção dada ao Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) do SUCH que tem como 
modelo as normas ISSO EN NP 9000:2000.
Para pôr este Sistema de pé foi necessário, no 
fundamental:
- definir uma política da Qualidade;
- criar uma estrutura da Qualidade;
- definir os objetivos da Qualidade;
- criar um Manual da Qualidade (procedimentos, 
impressos e outros).
Este sistema, como consta do Relatório, com as 
auditorias de concessão terminadas e coroadas de êxito, 
foi submetido a um processo de certificação, e em 
consequência disso, foi possível ao SUCH exibir o 
respetivo certificado,
A segunda, com um relacionamento muito próximo com a 
primeira, consistiu na realização de um Inquérito 
destinado a avaliar o grau de satisfação dos utentes, com 
uma grande diversidade de “items”.
Os resultados deste inquérito foram francamente 
favoráveis à imagem e ao desempenho do SUCH.
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